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E U M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O 

REDACÇÃO E orriCIHAS: 
BUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. 62» 
\ i n K l i O S 0 3 9 

B z p a d i a n t * 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
6ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROÇH/ 
RIBEIRO COM QUEM O PUBLICO 
S E D E ^ R T E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIQNATURAS E T C 

ÍODOS OS PAGAMENTOS OEVE-
0 SER FSITOS MEDIANTE RECI-

• n PASSADO PELO MESMO, EM 
r n U P E T E N T e TAL»0, DEVENDO 
Ç?MDEM OS VALES ( ioSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A v l a o a o B p e o l M » 
CLINICA DENTARIA. — O cirnrgl lo 

dentista A. Castello faz qualquer t raba-
lho dos mais aperfeiçoados o moderno» 
da sua protiasão, por preços muitíssimo 
rnzôaveís. Ar cri! a paffameutn cm pres-
rações, preriamenle cohtraeladas — Ga-
binete e rcsidencia, rua Dl-relta, n . 2 0 B . 

DR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Olinlca medica ein geral e especialidade 
de crisnoas. Residência, m a Ornerai Oso-
rio, l 'JS.'Consultorio, rua Direita, IB, so 
lirado. de 1 ás 3 horas. • 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escrlptorio : rua 
de H. Bento, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS. —Dr. 
Monteiro Visiuia, com pratica dos prin-
ripaea liospitaes da Franc;a, Italia, Áus-
tria, Alle-manha e Inglaterra. Consulto-
r io : roa da 8 . Bento, 57, telephone, 698. 
D« 12 As 3 tarde. Residência : rua Maria 
Thereza, 24, telepbone, 6fi. 

" DR. BETTENCOURT RODRIGUKS -
Conanltorio, m a 15 de Novembro, 22— 
ConsuHas, das 12 á» Ï da tarde. Residen 
ela, roa da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aeceita cansas em 1* e 2* instâncias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12, « » b r a d o . Residência, rua 
GalvSe Bueno, 33. 

I)R. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias nor-
vosss, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Residenri«. roa da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, roa da Quitanda 
1. da 1 hora és 3. 

DR JOSE' TORRES DE OLIVF.IRA-
ADVOOADO - - Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. E a c n p . - r o a de S . Reu-
to n. 12. Res id . -n i a de S. Joäo.n. 133. 

DR. VIRIATO BRAND AO. -Cl in i ca mc-
dire-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgam» aeitiio-arinarios, ptlle e ay-
pHIis. Consulto» da 1 é» 3, roa Quinze 
île Novembro, 34. Reaidencia, largo 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

da 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
jnedica ímolestias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telepbone, n. 924. Residcncia: 
rna S. Joio, n . 59. 

j . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te é sua paofiasão. Preços módicos. Rua 
Direita, n . 26, sobrado. 

ram preso» sem culpa formada, nem man-
dado d« juiz, o conduzido» a S i o Paulo, 
deixando era pé d« guerra a pacata cida-
e o a» família» tomadas de angustia. 

O a r t . 115 do Codlgo' Penal que cha-
ma «consplraçio. o COXCEBTAUEM-SE 

V I N T E 011 MAIS TESSÔA8 T A U A TEXTAK 

DIBECTAMENTE p. r ou FACTO» destruir a 

Integridade nacional, mudar a"fórma de 

governo etc .—foi rasgado em pedaci-

nhos. 

Entretanto, o governo de S i o Paulo, 
t i o cioso do territorio nacional o das 
instituições, esquece quo es t i no palacio 
da presidciicia da Republica quem, de-
baixo do prova» esmagadoras, tentou con-
tra a integridade da patr ia, entregando 
cCrca de 200.000 klloraetros quadrados 
do Amasonas ao extrangeiro ! 

A isto se chama pleuo domínio da paz 
e da tranquillidadc I -

Tal paz lembra aquella quo Calino 

apanhou de oltiva nnm dialogo de fr»n-

eczes o chamou solennemente dc pau eu 

re! 

C A M B I O 

O mercado cambial dc lionteni abriu 
firme, a 11 líi|10, buncarlo, comprando 
os bancos somente a 12 Í j32 c, alguns, 
a 12 1116. 

Com as noticias de grande alta de ca-
fé nos mercados extrangeiros, a taxa 
bancaria subiu logo a 11 3l l32, com os 
banco» sem vontade de comprar acima 
dc 12 1(16. 

Estas taxas vigoraram ate as 3 horas, 
quando o mercado alfrouxou, de\ido á 
falta do letras de caf.' cin Santos, fc 
chaiido, calino, a 11 1.r>[ltj. 

O movimento do dia foi iiullo. 

F,is a tabella cffieial offixada liontem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA. 

11 13(16 
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ALFREDO C. PEREIRA—Rna de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marechal 

SEVERIANO LEAL — R u a 
Deodoro, 16 e 16-A. 

Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptnrio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de 8 . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

PEDRO DA ROCHA—Escriptor io 
agencia, roa Santa Thereza. 8 . 

P a z a c u t i l a d a s 
Quem chegasse hontem a Silo Paulo 

percorresse as ruas da cidade, entre as 
»eis e as nove hora» da noite, teria 11 
impressão de nma praça de guerra, nn 
imminencia de um assalto de inimigos. 

Transito de bondes suspenso no cen 
Iro da cidade, casas fechadas, grupos 
desconfiados espiando daqui e dacolá, 
tropel de cavallaria e soldados armados, 
á espera da ordem do carga, desfilando 
em silencio. 

Seriam os bolivianos que, em balões, 
tentassem ancorar no velho pateo do 
Collegio ? Seria alguma invasão de boro-
rós de Matto Grosso, tâo celebrados no 
tempo do marechal Floriano ? 

Algum ousado e impetuoso deaembar-
que de rongh-ridern americanos, seden-
tos do café de SJo Paulo, que preten-
dessem saborear no gabinete presidencial 
do sr . Bernardino de Campos? Seria 
lendaria penna de pato, velbo distineti 
vo dos tabelliiles, que, nas mãos de um 
honrado tabelllío de Araras, se transfor-
masso em aricto contra as nossas treme 
dicas institniçSes ? 

Nada d i n o : era uma rauniio de jovens 
e briosos estudantes quo ateriorisou S 
Panlo c fez espirrar do Almoxarifado da 
Policia quantas carabinas lá ae armaze 
navam cautamente, para surgirem no dia 
da defesa do territorio da patria contra 
a» aggressões do inimigo. 

0» estudantes de 8 . Paulo, com um 
simples conrite da reunilo, fizeram 
governo deste Estado declarar o estado 
de sitio para a capital. 

Não admira o facto, porque o mesmo 
governo, ao primeiro telegramma de ar-
rancamento de trilhos da Sorocabana, de-
ralttiu com larga antecedencia o ainda 
boje presidente da Companhia. 

A moina ConsUUiçSo da Republica, 
qne Bio nasceu senlo para sef violada 
calçou hontem o largo de* S*o Francisco, 
As ferraduras da cavallaria. 

Qual a r t i g o . < * « Constituição ! qual 
Codlgo Criminal I foi tnáo raso ! 

Km Araras, a lpms cidadio», porque 
houvessem decidido, deante da situação 
política, nada fazer a deixar a Republica 

i a <aa queda, f»' 
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Jixhrmos : 
Contra banqueiros, II 7i8. 11-3I |3-
Contra a caixa matriz, 11 7;h<, 11 •)I !•>'-

Ein cgnal data do onno passado : 

M e t a s 

O» jornaes do Rio liontem aqui chega-
dos coatlBoani a t razer i n f o r m a r e i so-
bre o» boatos que lia dias t f m corrido 
flaquelia capita], e sobre as nie.dldos ex-
traordlnariss tomadas pela policia. 

Diz o P a U : 
• A policio toda andou boutera em pol-

vorosa. 
A s 8 '/• horas da tarde, o d r . Edmun-

do Munlz Barreto esteve em conferencia 
com o sr. ministro da Justiça, e é noiti-
nha, depois dc receber o sr 2° dskga-
d » um communicado da Estrada Central, 
foi s . cxc. muito jirocnrado r o r envia-
dos duquel lu auctor idade. 

Cérca dc 10 'li lioras da noite, o d r . 
chefe do policia foi ao thentro lyrlco, dc 
ondo voltou logo,-acompanhado do gene-
ra l Hermes, commandante da brigada po-
licial, com elle conferenciando até alta 
noite.« 

Estiveram hontem á tarde, em demo-
rada loiitcrencla com o sr. presidente (ia 
Republica, o sr. ministro da Justiça c o 
general Ilcrmcs da Fonseca, commandan-
te da brigada policial.» 

o Correio ia Manhã: 
• Mais umu do s r . Casimiro, da Cantu 

Acaba de fazer relrbrar, por Intermédio 
de um do» seus collegas da directoria 01 
Sorocabana, um contracto desta compa 
nkla com a .Kdlfi'-adora-. empres» il« 
exclusivo domínio do meimo s r . Ca»in..-
10, de fornecimento de «IO «nfOss, im-
p o r t a n d o CM MU. K DUZENTO? I OUT» 

EMá alii mais nina purcella a acerta-
w s l t r ao» ritBH Kir. r. »EISIT.NTOS CO <-
TOS da conta particular dc quo laiánns 
h a d ias , c ao» QUINHENTOS ( ONTOS ilo K 
Úlysses Vianns, profar.endo tudo, p»r ura, 
CINCO Mir. r. QUATROCENTOS I ONTO«. 

Vamos ver o que fazem a nova dire-
ctoria indicada e os administradores «0 
Banco du Republica.» 

.*. f 
Por decreto de liontem, foram auctoi^ 

aadas a permutar eutre si as respeeti 
cadeira» .1» professoras d . Olga ( . a n * 
van. preliminar, ccm exercício na «J:o'.a 
do bairro do Barranco, em Taiiliaté, « 
d . Faustina Maria da Silva Al-rMI, W-
tcrmc.i.i com cxeri-leio da 2* ii.:ol» <u 
r.icsma cidade.. 

I)a (lazefa: 

• 0 sr. d r . Edmundo Muni/. Barreto, 
chefe de policia, teve liontem á noite lon-
ga conferencia com o sr. general Hermes 
da Fonseca, conimnndanto da brigada po-
licial. 

Seria mais algum boato ?» 

Be Paso de lo» Libre», 
Oiiuilsl . tem chegado 
grande numero dc br 
que emigram do Iii« Grande, par» fug, 
a perseguições politicas. 

no E*M® 
£ucllo*>jlr 

rí-iileiroí, dizímtu 
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Extremos: 
Contra banqueiros, 10 5|10 10 ijlii 
Contra a caixa matriz, 10 3(8 10 7ill> 

A Praça do Commercio 
guintestelograiuiiias: 

Baucario . . 
Part icular . 

Mercado, lirine. 

Bancário 
Particular 

Mercado, estável. 

Bancario 
Particular 

Bancario 
Pa r t i cu la r . . . 

reccbcu os se-

RIO, 26 
10 h. 10 1/1. 
. . . . l i 29(32 

12 d. 

RIO, 26 
3. ao 

11 1f>ll6 
12 d. 

SANTOS, 26 
12.'>1 

11 15(16 
12 1(32 

SANTOS, 26 
2.10 

11 31(32 
12 1(32 

O sr . secretario da Fazenda recebeu 
do do Interior os officios das Camaras 
Municipacs de Villa dos Remédios, Bri-
t a s . Bebedouro e Bôa Vista dos Pedras, 
solicitando auxilio pora as escolas provi-
sórias dos respectivos municípios. 

-Foi deferido o requerimento de .d . Al-
bertina do Miranda, professora da 4 .* 
escola de Dous Corregos, pedindo per-
missão para assignar-so do ora em dean-
te—Albertina de Miranda Rosa. 

Prefei tura . . 
Foi acceita a proposta dc II. Ribeiro, 

para a cxecução dos melhoramentos da 
alameda dos Bambus, entre as vias Noth-
mann c Antonio Prado . 

A Prefeitura reraetteu á Camara o 
orçamento das despesas com os calça-
mentos das ruas Abranches, Jcsuino l'as-
choal e Jngtiaribe, orçadas em 48:953$736. 

—Foi enviada á mesma Camara a re-

Êresentação dos segundos engenheiros da 
irectoria do Obras, sobro augoicnto de 

vencimentos. 
—Pagamentos euctorisados : 6o0f , a 

Monteiro & Pacheco o outros; 646*275, 
a Rapbael Pellegrini & José Longo. 

—Foi deferido o requerimento de Luiz 
Caruso, pedindo relevaraento da muita 
que lho foi imposta. 

A S O R O C A B A M 

Escreve-nos de Ilha Grande o sr . Gmi-
lherme Ribas Júnior, commerciante na 
quella localidade : 

.Em 15 de fevereiro do corrente anno, 
isto é, ha «eis mezes ( 1 1 1 ) , me foram 
despachadas de 8 . Paulo para a estação 
de Corqueira Cesar, pelos sr». Cardoso 
Bastos & C . , 10 rtlos de arame farpado. 
PoiB, até hoje nio ha notícia desse ara 
me-' „., , . 

Nio se admire o s r . Ribas Jilnior : 1 
Sorocabana anda muito arrebentada e 
com certeza precisou do arame... 

Foi multado em 60® o professor Fran-
cisco Ant«SÍO Pereira, da es-
cola diurna e nocturna "d» Apparecids, em 
GuarátiiiguetA, de aceôrdo com o art. 12 
da lei n . 495, de 30 de abril do 1897. 

Ao director do grupo escolar de Li-
meira declarou o »r. aecretario do Inte-
rior que não pddjs ser considerado feria-
do naquelle estabelecimento dc ensino o 
dia 1" de setembro, «nniversario da inau-

SraQio do mesmo grupo, por ui» estar 
o especificado no» a r t s . 1 8 9 » 109, 

do regulamento de 27 de novembro dc 
1893. • 

Solicitaram carta de natar»IUagio os 
súbditos italianos Maiiso Pelegrino e Mié-
le Geraldo Michete Luig«. 

Frederico Gallione, empregado do Insti 
ta to Serumtherapico, foi dispensado des 
te logar. sendo nomeado para sBbstítoil-o 
o sr . Henrique Braaeo da Luz. 

O» alumnos ria Faculdade de Medicina 
do Illo dc Janeiro, justamente indignados 
com um fac to occorrido por oecasíSo das 
festas chilenas, facto cm que esteve en-
volvido o nome daqucíles estudantes, reu-
niram se fmtc-houtcm.afiin de deliberarem 
sobre o procedimento que deviam to-
mar . 

O Correio da Ma nhã narra do seguin-
te modo a reunião : 

• ha meio dia em ponto abriu-se n « s 
são, sob a prssideneia 1I0 doutorando 
Abraham G l a s e r Jmitor, secretariado pe-
los seus collegas Zoroastro Alvarenga c 
Alberto Motta . 

Este ultimo, pedindo a pr. 'avra, expli-
cou o.s f ins da reunião, fazendo sortir o 
necessidade do uni protesto enérgico c 
vehementc contra o procedimento irregu-
lar e incorrecto 'los que offcrccernm. era 
110111c <U faculdade, 11111 banquete cos chi-
lenos, 110 «Café Criteriu.o. 

Explico 1 mais o acadêmico Molla que 
uma falsa loinmisaão fór/ a pulado soli-
citar do s r . presideuto da Republica o 
pagamento do referido banquete, facto 
esle iiüii prévia e implicitamente fora re-
provado pela orientação do espirito es-
colar (ia > acuidade, que, cm assembléa» 
anteriores, firmara o proposito ein quo 
se tem luantida, lio I1S0 receber do go-
Temo tfuxilió algum sol) qualquer pretex-
t o ; c terminou B sua oração, apresentan-
do a segnlntc proposta, que mereceu ap 
provação doi quinhentos e tantos alum-
nos que formavam a Rísemblca : 

«A Faculdade do Medícin.i declara: 
1". QUE não suetorisou individuo al-

gum a vestir-se com o nomo da corpora-
ção, para solicitar recursos pecuniários 
do governo; 

2". Que a [acuidade não sc fez repre 
sentar 110 banquete pago pelu policia no 
«Café Criterium»: 

3". Q u e a mesma colleclividado 
pellc as tentativas vergonhosas e avil-
tantes, p o r melo (Ins quais a gente do 
poverno procura fazer lavrar em sou seio 
o mesmo gérmen de dissolução, de deca-
dcntia moral, que actualmente avassalla 
quaii a totalidade Jas classes.« 

Ainda outros estudantes usaram da pa 
lavra, patenteando sen voto de indigna 
ção contra o lamentável facto quo pro-
vocou a reunião. 

Falou, por ultimo, o s r . Leôncio d 
Queiroz, que reptou os promotores do 
banquete a se apresentarem, declarando 
os incios pecuniários de que lançaram 
mão para os dispêndios do mesmo. 

Antes dc encerrar a sessão, o prrsiden-
te nomeou a seguinte conimissãc, qu 
em occasiào opportuna, lavrará o pro-
testo: 

Alberto Motta, Campos Seabra, Zo-
roastro de Alvarenga e Balbino de. Mas-
car enlias. • 

Dizem telígrammos de procedencia l> 
liviaiia: 

«O governo fez publicar nos orgarai 
olíiclOBOs que os Estados-Unidos c as 
grandes potencias européos apoiam os 
direitos da Bolivia ao territorio do Acr,-. 

O «Veintc Quatro «te Mayo. accresce., 
ta que a Republica Argentina, com a so> 
attitude contraria, quer apenas cortejar 
e governo brasileiro, que, aliás, timbra 
cm demonstrar a maior indiiTuciiç» pçr 
tanta» znmbaias.» 

Accrescentam os i r ' smos tclegrammn 
que a Bolivia está convencida de que o 
Brasí' será forçado a ceder ncrs.i ques-
tão, por se ver inteiramente isolado^*» 

*** 

O dr . Candido de Oliveira apresecRmi 
nnte-liontcm 110 presidente da Cí r te <lo 
Appellaçno nma pcli';ão de hnUas-ÍK-
////* cm favor do d r . Fausto dos HalTc,-), 
advogado da viuva Soares Lisbóa. 

Ulm 

juiz da "Ca 
á Associar, o 

O d r . Celso Guimarães, 
mara Criminal, concedeu >- " 
Cummercial du Jtio de Janeiro «ivanr.je 
anctorisarjio, para (lar, por intermédio íls 
seus procuradores judii ioes, queixa jricte 
contra o seu ex tUcsourelro ilerutario 
-loppert. 

Deve par t i r hoje, pelo nocturno, para 
Rio, o sr. Francisco Salles, prcsi 

dento eleito do Estado do Minas Oeracs. 
8 . exc., a quem a bancada ntiiieira no 
CongresSfc federal devia orícreecr um 
banquete na sua passagem pelo Rio, 
tolegrapliou liontem para aquella capital, 
solicitando dos seus amigos políticos não 
levassem avante essa idéa, á vista das 
ultima» noticias recebidas sobro o estado 
dc saúde do sr. Silviano Brandão. 

Sobre esse assumpto, ouvimos do s r . 
Salles q u e os ultimo» telegrammas rece-
bidos po r s. exc. hontem nesta capital 
confirmam ns noticias propaladas dc ser 
desesperador o estado do s r . Silviano 
Brandão, tendo os srus medico» assisten-
tes e os amigos quo rodeiam o leito do 
illuatre enfermo perdido já todas as es-
peranças — 

Quanto ao» auxiliares escolhidos pelo 
sr . Salles para o »cu goTerno, soubemos 
de s. e x c . serem eiles os seguintes : 

8r. Delfim Moreira da Costa Ribelro> 

actual deputado cstadoal pelo 3° distri-
cto, secretario do Interior ; s r . Antonio 
Carlos Ribeiro de Andrada, advogado e 
redactor-chefe do Jornal do Ccmmereio, 
de Juiz de Fóra, secretario das Finanças; 
sr. Olyntho Ribeiro, actual juiz de Di-
reito d * Arassuahy, chefe dc policia; e 
coronel Francisco Bressane, actual dira-
ctor da imprensa official dc Minas e re-
dactor-chere do Minas Geme», prefeito 
da capi ta l . 

O Ministério da fazenda \nl o f f iua r ;a 
Secretaria do interior deste K.-tudo, *s-
clarando nada poder fazer no sentido de 
obstar a importação e respectivo <l«(p»-
clio de trapos pela Alfandega do Saatoa-

Está lioj". encarregado do ser 1170 . de 
vaccinação contra a varíola, 11a Directo-
ria do Serviço Sanitario, .das 11 ás 5 J í 
tarde, o inspector sanitario, dr . .M*:io 
Uraccho PinlicirjjjLima. 

Foram concedidos 30 dias dc lice»'^ 
o capitão do 3 . ° batalhão da forç 

licial, Manoel Justino dc Oltwíia 
elido. 

O S1-. secretario da Just iça pediu 
conimandante da força policial (|ue, cor,) 
urgência, lhe remetia cópia Ua acta 
inspecção a que foi subinottiilo' em 18117 
o ex-íeiicnle-coronel da policia, ><r. Vi-
cente Lucidoro do Oliveira. 

O s r . Bento Buono, secretario da Jus 
tica, rcinetteu no niinislro do Interior t 
Justiça, da 1'nião, afim <!•• ser íemetti la 
ao Congrego Nacional, :< ri presenOjão 
da Junt.1 tJoillnicrcial (iesl« iMado, ssii.-e 
» necessidade de serom alteradas alguj8»s 
disposi<jõ.s da lei n . 3346, dc 11 de çu-
tnbro de JH87, e do decreto n. UteH. d' 
3t de dezembro do mesmo anuo, sol-re 
marcas de Industria e conimercio 

Foi acceita a desistcncia qv ' o sr . Mar 
tinho Correi.» de Miranda a p r s e n t o u ; (ia 
serventia vitalícia do ofricio,.lo 2 ° ta 
bclliso de notas c onuexos da couiarca 
de Santa Cruz das Palmeiras. 

*** 
Os s r s . Luiz Teixeira de Almeida Çar 

ros e Iloracio Sodré pretendem lijfsr. 
por meio dc linha tcicplionica, os muni 
cipios de Jalni, Barlry, Sã . João da Bo 
caiu», Pederneira» e Dous Córrego»'; 

Nesse sentido requereram permissão i o 
sr. seernlarb da Agricultura, tendo sino 
o requerimento traosniittiilo á Inspeçto-
ria fle lvstrídas de Ferro o Navegação, 
para informar. 

* * * 

Por actos de hontem rio sr . secretario 
do Interior, foram concedidas as seguin-
tes l iceíças: de 90 dias, n d . Rita do 
Macedo, professora da escola modelo Cae-
tano dc Campos; de eguai ieinpo, a d. 
Maria Dainto, adjunta da seeçio tcniiiiinu 
do grupo escolar do Santa Tpbvgen»; dc 
30 dias, a d. Porcina de Oliveira liamos, 
professora da escola iiiixtiLáo.BelénizinU'i, 
nesta capitai. 

*** 

Foram nomeadas as seguintes (irofes-
soras substitutas, durante o iinpC(jím«n!o 
das cffectivas, que se acham cm goso de 
licença: d . Thereza Dainto, para a secção 
feminina do grupo escolar de Santa Ipiy-
geuia; d . Maria José Machado i'en(:i, 
pula u escola modelo Caetano <lc Cam-
pos-, d . Maria da Gloria Bernardino e 
Silva, para a escola niixta 1I9 Beleinzi-
nho, nesta capital. 

• 

Foi nomeado, (ior decretu dc liontcu., 
liara o cargo dc director do grupo esco 
.ar de S . Sebastião, o s r . Henrique Cu 
pertino Botelho, adjunto do mesmo grupei 

A policia, assombrada deante. de uma 
pretensa conspiração monarchista, trama-
da piiBBtastlcamente em Araras e ramili-
clda nesta capital e cm outros pontos do 
Estado e do Brasil, continuou hontem as 
investigações a que procede p: »a desco-
brir os conspiradores, que a í existem na 
imaginação dos politico» dominantes. 

Assim é qne hontem forain convidados 
a comparecer 11a Repartição Central d» 
Policia, para cxplicaç-óe», os d r s . : José 
Aranha, Arnaldo Cintra, Carlos do Ama-
ral c Ariovaldo do Amaral. 

O convite a ess 's conhecido» cavalhei-
ros foi feito pelo s r . Christiano G u l m c 
rães, escrivão da I ' lelcgacia, cncarre 
gsd* de tão import. ote missão. 
. No intuito de bom informar aos nossos 
leitores, encarregámos um nosso co pa-
nheiro do trabalho de coilier todos os 
esci 1 : - r iu- itos possíveis. 
'Uontem, á 1 hora da tcrJ.-. •> (ir. Ar-

naldo Cintra, que havia sido convidado 
ante hontem, á noite, na rua «ia Impera-
triz, pelo sr Christiano Guimarães, com-

.pareceu i policia, sendo »lli recebido-

|ielo er . i>odl# J.inior, 1" áãirpi-
do, e conduzido para a tala do cominou-
dante da guard», oude se procedeu ao so-
guinte interrogatorio: 

—O dr . sabe qne se tramava uma 
conspiração monarchista ra ra depúr o 
sr. Campos Salles ? 

—Sóinciite delia tive couhecimcnto pe-
lo que li na Imprensa. 

—O dr . sabe que o dr . Rapltae.l Cor-
reia se correspondia com os chefes do 
movimento em Araras ? 

la posío dizer a esse respeito, 
por ignorar a existência dcssr.s cartas. 

- -Sabe da conspiração tramada cm 
».raras c da qual eram chefes os monai-
•liislas constantes dcsla relação, aniicx 1 

aos autos ? 
E o d r . Pedro Arbtics Júnior mos-

trou ao d r . Arnaldo Cintra uma !'. ía 
em qne figuravam nomes de vários 1110-

arclíistas.) 
— :.',ida sei, ignoro cm absoluto a 

lie sc rofere. Conlicço 
istas. Sou amigo 'ia 

levianas tae» 
formalmente 

O que «abe • ( « • p e i t o ? 
— Hei ijue são falsas 

affirinaçSos e as contcstc 
quanto a mim. 

Ignoro quanto ás outra» pessftas men-
"lonadas, mesmo porque os elementos mo-
narcBUta» do Esta.lo não estavam orga. 
sisados e, portanto, nio tinham chefes 

Eu fui sempre monarchista e me bati 
activamente contra a Republica no tem-
po da propaganda, pi rque entendia que 
a mudança da Monarchia para a Repu 
bilra seria muito iiocita para este palz. 

Feita a Republica, tenho vivido retra-
lildo, apenas nianijcstando-me entre os 
meus amigos sobre as cousas publicas, 
pelo interesso que cila» me despertam, 
assim como a todo» os brasileiro». 

Insistindo o dr. Pedro Arbue» Jnnior 
par'* que o d r . Carlo» do Amoral fir-
masse sus» declarações, 60b juramento, 
respondeu es te : 

— I) s r . não deve exigir de mim tol 
Juramento, embora eu seja catiiolico, por-
que cu não estou aqui como testemunha, 
mas como suspeito, devido á falsa e lo' 
viapa declaração dos presos de Araras. 

Desistindo de deferir o juramento ao 
(ir. Carlos do Amaral, o sr. 1 . " delega-
do precedeu á acareação daquelle cavo-
'ht iro com os srs. Luiz Osorio, Francis, 
co Godoy Buèno e Frau. isco da Rocha 
Campos, prc:.os pouitcvo, TicJor, da «.»a» 
do dc Araras. 

Estes sustentaram as suas allegaeõe» 
constante» rio inquérito e o d r . Carlos 
do Amaral «uatentou tudo qnmito havia 
affirinado em presença da auctori-ladc. 

Nada-mais tendo que fazer na Policia 
Central, retirou se o ú r . Carlos do Ama-
ral, para ser interrogado pelo mesmo dr. 
Pedro Arbtics Júnior o seu filiio dr. 
Ariomtlilo do Amaral, advogado residej 
te nesta lidad;: e conhecido monarchista. 

J/Hf«//.; mutamiis, aactorldade po-
licial sujeitou o dr . Ari'.valdo a uma serie 

••.s factos con-
,ue o inter-
n.ilHado de 
iliKcnte tu 

falsas 

conspiraejão a 1 
todos os inoiiar' 

parto vs e corrciigionsrl > 

spere 

de porgnni 
s tantes do qiltrito, 

1 negar 
monte 

ffirmaç laxando as 

r -
tou.i 
repo 
no remua 
leitores. 

dep 

tage; 
que 

tos liontem 
i"do u no.siii 

UÍUÍJ ' ICI possível 
triuisinittimos nos 

Hontem, depoi» de «ete dia» dc inacti-
vidade, compareceram á Camara 28 de. 
putadoa. 

nua 
de 

cltn 

ente 

r. pre 
ias a»-1 

Por decreto de hontem, do 1 
«enie d o Unindo, fwraíii cuiicedii 
guiutes licenças: 

Dé t r e s mezes, a d . Leocsdia Cogne, 
professora da escola modelo de Itapeti-
ninga, e de quatro mezes, em proroga-

" I, ao dr . Odilon Goulart, professor da 
:ola Normal. 

creta d o Hontem, nomeou os professores 
Filemont Marcondes e Antonio de Olivei-
ra Rodrigues, sqnelle, director do grupo 
escolar Coronel Julio Cesar, de l tat iba, 
e eite, com exercido na escola d» BAa 
Vista do" Yplranga. desta capital, para 
o» cargo» Vigo» de professores da esco-
la complementar de lUpetroUg*. 

P i r a a mesma escola foi nomeada, 
tsmbem por decreto de hontem, a pro-
fessora d . Maria da Motta de Azevedo 
Correia. 

«loior 
todos. 

—O d r . mantém 
ração do Império ? 

Sim, porque essa é a aspiriçào 
que ai .aui a T ir ia. 

—Náo couhcce '> auctor, a preccd 
do pasqu im iuscrlo • l iO Áxltit/V, 
hontem ? 

(O dr . Pedro Arl.ucs Júnior at 
ao manifesto concitando o povo a p 
cm armas e que foi distribui 
liontem nesta cidade.) 

—Do manifesto só tive co-:!:- 'mento 
pela leitura d 'O IC,lado, ignoranOo, por-
tanto, a sua auctoria e procedencia. 

Foi esse, cm su-iiuia, o depoimcti!3 do 
dr . Arnaldo C n t r a , que em .-:egi.: !a sc 
retirou la Central. 

Logo depois, foi convidado a descer :i 
sala (lo pavinier.io inferior o d r . Jn.se 
Aranha, que a i ssa hora' se achava 11a-
quella Repartição, onde fõra acompa-
nhar o sen collegn. dr. Arnaldo Cintra. 

A auctorldadc organisou um uni o 
qiiesticiario pura os informante», como 
se deprchciide rio interrogatorio aqu. ' foi 
submtf.ido o d r . José Aranha c cujo re-
sumo c o seguinte : 

— O dr . tinha conhecimento 
lia»ia uma revolução contra 
blica ? 

—Soube do movimento peio que os 
jornaes disseram. 

— Como explica o facto do dr . liaphael 
Correia haver eseripto a vários morrr-
chistas de Araras, avisando-os d 
110 dia 23 do corrente, rebentavi: 
revolução restauradora V 

—Não posso explicar faotos que não 
conheço, duvidando que alguém, seria-
mente, affirme a cxistcpcia dessas cartas. 

— Quues cromosmonarehlstasqne neste 
Estado, na capital da Republica c cm 
outros Estados conspiravam pi la restau-

st.i-
Continuai 

os monarch 
çêo so. ial e a .i'nn'j ' 

T.-mbem es senado 
estão ser.do acompanti 
sc.-!*. tas, iiltiipameuto 
reforçarem o corpo d 

secretas todos 
nia pel 

por 
pOsi-

S idées. 
opposição 

Io« á »inta por 
mdoi d" Ri", para 
agentes daqui. 

.le s 
da 

Sobre a prisa« Ju J. : Itodi igo f.obolo 
Mircondes Maclisdo, cm Araraquaia, ob-
teve ir litem a nossa reportagem os re 
-t.; .'.'s dados, colhidos 'In 'unte fidedigna. 

:>'.) dia 23 do corrente, a.(i:clle cava-
llmiroi cr.i cfj:npan'.ii 1 de seu fiüio dr. 
Henrique Lobato, p; i -trava r.a sala dc 
visitas de sin res: 1er., ia, com dous ou 
tres amigos. 

1'or volta de, ti boras da noi'e, o sr 
dein; 

que 
iepu-

qne, 
uma 

do dr Rod 

foro, 

ar, (ii 
; 1 1,0 

;roroso cerco, 
20 praças, ti 
qtie o acompa 

p r a ç a s qu. 

Confórme noticiámos cm telegramma 
do liio, foram anle-hontein »s- .gnad..n 
pelo d r . Nabuco de Abreu o» editaes de 
prar-a para venda c arrematação do ra-
mal 'da Companhia Sorocabana, entre as 
comarca» de S . Paulo e Ipanema (o 
tronco), hypothecado aos Jebeutorista* 
de libras ito. da nwsnui Estrada, repre-
sentados pelo London and tírasilian 
Bani. Limited. A praça reslisar-ae-á no 
dia 19 de setembro, no edifício do Fó-
rum, na rua dos Inválidos, no Hio. 

Fnl concedida nrorogaçlo de 
por msis 90 dias para o »r. José Mar 
cellino dos S»nto» concluir a» obra» de 
reparos na estrada de rodagem que is 
Jambeiro vem a Caçapava, do cujo ser 
viço é eontraetante. 

A Secretaria da Agricultura requisitou 
da da Fazenda o» seguintes pagaaj. " 
643», a Francisco B. Paes LemK 
a José A. de Souza Penna; 157Ç500, . 
Camara Municipal de Sspucahy; 1:000$, 
á de Cotia: 72$ , a Joné Amaadio Si-
bral; 350$, a Benedicto Duarte Pai 
4T7f040, í Cofnpanlíia Lupton; 2:8« 
a 8ehmtdt fc Trost; 126», ao d r . 
mano Vert; 185$, a A. R. Ulongo * 
Comp. 

P a r a o proxiiuo .»abbido, o s r . LtSí 
Mangeon, estabelecido na roa Quinze de 
Novembro, 27-A, annuneia o bonito pre 

, mio de 50 eoatos de réia. 

- N i o sei, c acredito que os próprios 
republicanos hão de cooperar para o res-
1 abclce iincnto monarchico. 

— O dr . tem esperanças ca restaura-
ção da Monarchia V 
' —Tenho. 

— For que uodo, os nionami.iste.s acre-
ditavam que a rcstauiação se fizesse ? 

—Quanto aos meus eoinpnnp- ':••••, uns 
entendem qne as próprias Torças arina 
da» farão a restauração; outros opinam 
que a Nação, ibais cedo ou mais tarde, 
ha de reagir, para voltar u 11111 regimen 
que a felicitou por muitos aunos. Fài 
julgo que o futuro a Deus pertence. 

O dr . sabe a procedencia e a cu-
ctoria do pasquim, que está junto aos au-
tos ? 

—I.i 11 'O Estado de São Panlo o ma-
nifesto, que me parece eguai ao que óra 
me é apresentado ignorando em absolu-
to a sua auctoria e procedencia. 

O d r . Pedro Arbue» Júnior, dcclaran 
do-»e satisfeito com o depoimento do dr. 
José Aranha, agradeceu-lhe a fineza de 
haver occedido ao convite, acompanhan-
do o até á porta da Central. 

Compareceu, dahí a momento?, a dr 
Carlos Augusto do Amara', convidado pa 
ra depôr »obre o» factos occonjdos ne 
interior do Estado. 

Levado ao mesmo compartimento pelo 
d r . Pedro Arbues Júnior, reaiisou-se 
interrogatorio pela forma seguinte: 

—O dr . foi convidado a f a i e r decla-
rações, relativamente aos fsetos occorri-
do» em Arsras, onde havia uma conspira-
ção contra a Republica, dirigida pelos 
drd, Raphnel Correia da Silva, Penafor 
te Mendes, José Aranha, Amador da Cu-
nha Bueno, Arnaldo Cintra e Carlo» do 
Amaral, conspiração essa que devia r e -
bentar neste e em outros EstadoS.e no 
Rio, no dia 22 do'corrente, e que abol* 
tou pela prompU «cçio da folicia. 

Victor Ayrosa, ( 
rigiu-se á rrsideneil 
bato e collocou-a 
serviu io s (.ara iss 
ra.'as da grand 
llllull. 

A anet01 idade orri< 
sitiassem a nusu até 
permittindo .1 entrada • u sa'iida dc quem 
qu r que fosse. 

Assim, nesta inioumúnicabili-Iadc, per 
mniieccram o dr. i^odrig Lobato e as 
pcsiAas que sc achavam em sua resideu 
cia, no momento d. ser dado o cerco. 

Na noiie de 21, .1 mesma auetoridade, 
fazendo i c acompanhar por numeroso 
contingente dc. força, penetrou na resi-
dência do dr. Lobato, intimnndo-o 
comparecer 110 cli í i io -la cadeia, com 
seus amigos, aliin ne prc-.tarem declara 
«j-ões. num ic: -Ito que havia instaurado 

>rduui (to p,r.V(.rao do Estado 
iesde aiii conservou-o (ireso cm sua 

residência. 
O dr . Lobato elaborou uma petição 

de habeas cor/m» que, com auxilio 
ili . foi entregue 110 ji: 

oca! 
Este, porem, como uru dos cl..:fes (la 
ili.icn dominante, retevo-o cm seu po 
•r, deixando de cheamin! ar o pedido 
I'm dos jornaes da tarde 1 oticlou que 

hontem o dr. Rodrigo Lobato chegaria 
coitado a esta capital, o que, entretanto 
nda n'10 se deu como sabe a nossa re-

portagem . 

Foram hontem postos em liberdade os 
srs. Francisco dc flodoy Bueno, Luiz de 
Carvalho Osorio, capitão Francisco da 
Rocha Campos e Herculano Ferreiro, que 
tinham sido presos em .Araras, como 
agentes da pretensa conspiração monar-
chista. 

p o r . 

, de 
dos 

Direito 

Nos corredores da Academia de Direi-
to, forain onte-hontem affixados boletins 
do teôr seguinte : 

«Mocidade Académica I No Congresso 
do Estado discntem-sc hoje os sacecssos 
occorridos na Sorocabana e no interior 
do Estado. 

Prisões illegaes, sem o menor funda-
mento, téin sido feitas nesta capital e no 
interior do Estado. 

O tclegrapho recnsa-se a receber as 
noticias dos tristes facto» qne t fm tido 
como scensrio este Infeliz Estado, que se 
curva ante os desmandos dos Murtinlios! 

Vós, que representai» a parte livre do 
povo, deveis protestar tombem contra 
estes desmandos I 

Vós, que guardais em vosso seio as 
tradições gloriosas deste Faculdade, nSo 
vos esqueçais de que em vós deve sbrigar-
ae a cansa santa da liberdade ! 

Viva a Mocidade Académica ! Viva o 
Erasil !• M 

De facto', a mocidade académica eom-
parecen so Coogres«o, MTido que em óe^ 
nhnma das casas houve-'discussão "Soíre 
os factos "d» actualidade. 

O i r . dr . Cardoso de Almeida, chefe 
de policia, provenido de que os estudan-
tes haviam convocado um meeliiiff, para 
o largo dc 8 . Francisco, As 6 1(2 horas 
da tarde, requisitou, uma hora ante», do 
corpo de cavallaria, um piquete de 50 
praças, sob o cominando de um offi-
ciai. 

Esse piquete, para não alarmar os 
transeunte«, deu entrada no patco da Po-
licia, pelo portão da rua 25 dc Março, 
alli se conservando á espera de ordens. 

Approximando se a hora aprazada paro 
o comício popular, cerca de duas mi' 
pessôas se agglomeraram nas immedin-
ções o no largo de S. Francisco, despre-
venidas e pacatamente, aguardando que 
os promotores do meeting usassem da 
palavra. 

Como áquella hora, 6 1|2 da tarde, 
ainda não houvessem comparecido todos 
os oradores, a u.n dos que se achavam 
alli «e dirigiu o d r . Pinheiro c Prado, ó° 
delegado de policia, que alli havia com-
parecido para impedir a rcalisoção do 
comício, c disse : 

— Os srs . nio podem alterar o ordem 
publica. 

«Sr rir., rraranto-lhe aue não haverá 
desordem; estamos desarmados; pódc re-
vistar-nos. Nós, estudantes, somo» or-
deiros c sabemos que o direito de re-
união é garantido pela Constituição. O 
povo pôde reunir-se para criticar 03 actos 
dos homens públicos. O a r t . 72, § 8o, 
da Constituição, a»sim o aff irma; e nó» 
não estamos rcuuidos aqui para derru-
bar a Republica, nem para perturbar a 
ordem. O que o povo receia é o grande 
perturbador da ordem publica : o cacete 
dos secreta». Retire «9 sccrctas, e nio 
haverá nada. Verá.« 

A isto, o dr. Pinheiro c Prado, aliis 
delicadamente, respondeu : «que não po-
dia consentir que orador nenhum falasse; 
que era ordem superior e precisava, a 
contragosto, cumpri! a.» 

O académico a que se dirigira á auetori-
dade lembrou que era necessário ser da-
da ao publico uma satisfação e que, 
cumprindo um dever de gentileza, iria 
oui os seus collegas dizer ao povo to-

da a verda-ie ante a prohibição policial. 
Dado esse incidente, o académico reti-

ou-sc, acompanhado de grande numero 
e collegas, afim d'', em uma janclla do 
redi), que faz esquina coin os largos 

dc S. Francisco e o rio Ouvidor, diri-
gir-sc á mirftidáo. 

Uma vez uhi, o 5" annista sr. Arman-
do Prado, dirigiu a palavra ao povo, 
nos negirfntes termos: 

• Srs. Convocamos n n meettnù p«eïH-
, u:na reunião permittida, segundo o 

direiio consagrado no ar t . 72, § 8" da 
Constituição.. » 

Vozes : Braro. • • Muito leni... 
Continuando a orar, o sr . Armando 

Prado disse : 
«Mas.. . o I r . Pinheiro c P r a d o . . . • 
Interrompido novamente por innnm*-

ró-; .1 forras á coacção e Vivas á Repu-
blico. esles, partidos dos secretas, o pri-
meiro académico a que já nos referimos 
atrás, começou falando ao povo, mais 011 
menos nestes termos: 

• Não, srs. Aqui n3o se trata de Re-
publica, nem de governo; trata-se da li-
berdade de pensamento conspurcada, es-
pezinhada! O povo nio pode manifes-
tar-se ! 

Esse direito sagrado da liberdade, o 
governo acaba de cntcrral-o pela f o r ç a . . . 

Já não podemos pensar. Somos um 
povo morto ! 

Mas é preciso, é necessário que as 
sim s e j a . . . 

O dr. chefe de policia não permitte 
qne os orador s falem. 

Celâmes, poi:r, á foros, c'ontra a qual 
não ha resistência possível, mas fique 
lançado o nosso protesto so'.enne contra o 
encarceramento desse direito angnstls-
simo. 

DIs.sulra.no n « . 
Antes de tudo, porém, viva a liberdade 

'SHc pensamento! viva a liberdade de reu-
niêo !• 

A multidão, cm pero, estrugiu em ca-
lorosos vivas, e nense instante, de surprezo, 
o piquete de cavallaria, requisitado ás 5 
horas ria tareie pelo dr. chefe de policia, en-
t r o u cm precipitada carreiro pela rua lien-
joniiu Constant c, cm pleno largo da Aca-
demia, onde a multidão compacta, co 
meçava a retirada, cspnldcirou a torto e 
a direito, varrendo o povo a patas de 
cavalio. 

Estabeleceu-se, então, um verdadeiro 
pânico, atropellos, correrias, quedas cm-
qnanto que o chanfolho policial e o ca-
c. te dos secretas derramavam o sangue 
dos populares. 

Muitos foram os feridos, nessa rirfuria 
policial, premeditada com tempo, tanto 
que, para não haver obstáculos á 
lada da cavallaria, foi prohibido 
(to de bondes nas ruas centraes. 

A' primeira carga dos soldados, o povo 
afastou-se ; mas, logo em seguida, agru. 
pou se de novo, vaiando estrepitosamente 
os perturbadores da reunião. 

Esse movimento durou efrea de meia 
hora, não cessando o povo de dar morras 
á coacção c r i ra s á liberdade. 

Nas ruas centraes formaram-se grupos 
aqui e alli, commentando todos o proce-
der incorrecto da policia, qu: , F - " - I S 

persar a multidão e impedir o meeting, 
recorreu á brutalidade da força, ferindo 
e contundindo o povo. 

Patrulhas, percorrendo o perímetro cen-
tral da cidade, após ter rs r r ido o pn. 
blico a espada, impediam o ajuntamento 
dos transeuntes, parando provocadora, 
mente em frente a varias cr.sas oommer-
ciaes, cm cujas portas se achavam duas 
on mais pessôas ! 

A' »'tsta dessa provocaçio acintoss, 
quasi todos os estabelecimentos commer-, 
cisiA fecharam, deixando a cidade 
tcegue A eivaliaria 

espaldeirado no largo da Academia,' 
achava-se no a«u gabinete de trabalho, em 
companhia do s r . coronel Argemiro Haia-
paio, commandante da Força Policial, 
que era o encarregado de trausmitllr as 
ordens aos seus subordinados em activi-
dade no» rua» da cidade. 

Além do piquete de cavallaria em ope-
ração no perímetro central, achava-se da 
promptidio 11a policia uma força de 60 
praça» do 4° batalhão, além do pessoal 
dc agentes secretas, commandados pelo 
major José Bento, ajudante de ordens da 
dr . Cardoso dc Almeida. 

o quo se notoa 
aos combustores 
do José Bonita. 

No meeting compareceram estndantei 
du» escolas superiores do listado, em at-
titude ordeira o pacifica, não se livrando, 
nem assim, do ataque inútil c brutal . 

Diverso» académicos foram presoa, ne-
gando, entretanto, a policia aos reporters 
qualquer informação nesse sentido. 

Pr jpositalinente, as iampadas existen-
tes no ccntro do largo do Rosario con-
sertaram-se apagadas, 
também com respeito 
que ladeiam a estatua 
cio. 

O dr. Pinheiro e Prado, 5 . " delegado 
que se achava eutre a compacta massa 
pujinlQi t \ j M O L-igu DO C«* Fran-
cisco, affiriuava não ter dado ordem ás 
praços ele cavallaria, que desordenada-
mente espaldeiravani o povo. 

Pura livrar-se de ser attingido peio» 
golpes, s . s . viu-se na contingência da 
pôr á mostra o »eu distinctivo de aucto- ' 
ridade, gritando para as praças que re-
freassem o «cnthusiasuio», pois havia al i ' 
uma auetoridade. 

Mas os soldados, que parece tinham 
ordem expressa do commando geral da 
força para espaldeirar o povo, deram 
desempenho satisfactory) á missão. E 
assim precipitaram-se pelas calcadas em 
correria, alcançando o povo e cspaldei-
rando-o vigorosamente, como de costume. 

O nosso collega Carlo Ruyseeco, do 
Correio Paulistano, foi attingido por 
uma pranchada na região gluten, quanda 
sc achava no largo de S. Francisco. 

Por occasiio do espancamento policial, 
ficaram feridos, além dc muitos outros, 
cujos nontes ignorámos, es s rs . Joâe 
Francisco Kroner Costa, líento Bicudo, 
alumno do 3 . " ar,no da Faculdade dc Di-
reito, Luiz Itodoipho de Miranda, tam-

in académico, c o alferes Antonio Po-
rcira Pinto. 

ICstc ultimo, qne por signal se dirigia 
pacatamente para sua residencia, receb«i 
um grande ferimento corto-contundenta 
no alto da cabeça, sendo medicado 1 
pharmacia da ladeira do Dr . Falcão. 

deeíi 
tran 

— I 
Depois de dispersado o povo do i s rgo 

dc São Francisco, um grupo de nu i s d® 
duzentas pessôas aggiomerou-se em fron-
te á redacção <10 F.stado ie São Paulo. 

Foram a!ii erguidos vivas á Itepablica» 
abaixo á oligarcliia, morras i policia 
atrabiliária c prepotente. 

Nessa occasiio, quatro praças de ca-
vallaria foram apupadas peio grupo. Eu« 
tão, houve nova carga. 

Durante as correrias da policia, vimos 
percorrer as roas do perímetro central- ' 
bandos de robustos secretas, armados dos 
grossos cacetes qne os caractérisai!]. 

Andavam aos 20 c poucos, chefialo» 
pelos srs. Arthur Rudgo, Pedro Arbues, 
Ascanio Cerqueira c Alberto Fausto, I o , 
2", 3° e 4" delegados. 

De todos os delegados o que mois pri-
mou pela attitude enérgica e sobranceira 
foi o sr . Alberto Fausto, quo concitava 
as praças de cavallaria a dispersão dos 
mais pacatos grupos de curiosos. 

Restabelecida a ordem, isso depois de 
0 horas da noite, os secretas deram en-
trada r.a Repartição Central da Policie. 

—Em frente á Policia Central achava-se 
postado 11111 piquete dc cavallaria, s o u « , 
commando de um inferior. 

—0 sr. Pedro Arbues Junior, 2" de-
legado, cxhibiu pomposamente o seu dis-
tinctivo, para não ser attingido pelu ar-
ma das praças de cavallaria. 

— Emquanto se dava o espaldeiramcnto 
do povo, agglomerado 110 largo de São 
Francisco o sr . Ascanio Cerqueira, 3 ' 

Icga.lo, effectua»':, na rua Benjamin" 
Constant, a prisão dos conhecidos moços 
Armando e Mario Prado. 

Sem justificar o seu procedimento, a 
auetoridade conduziu os para a Policia 
Central, apresentaudo-os ao sr . Arthur 
Rudgo, 1" delegado. 

Abi foram os dous moços revistados 
:1o individuo de nome Modesto Ferreira 

Marquea o cm seguida mcltidos cm xa-
drez, á disposição do dr chefe de po-
licia. 

Logo qne se espalhou o ,boato da pri-
são, innumeros académicos dirlgiram-ao 
para a Repartição Central de Policia, 
afim de certificarem »e do que havia da 
verdade 11a versão corrida. 

Como de costume, negaram todo» quo 
se tivessem dado taes prisões. 

Vm dos nossos reporters, procurando 
orientar se sobre o focto, pedia informa-
ções ao »r. Ascanio Cerqueira, que, soh 
sua palavra de honra, declarou nio ter 
fundamento o boato. 

Logo depoi» de effectuad«» «s prisSeí, 
os advogados Angelo e Jo»é Mende» da 
Almeida, dirigindo-se para a Policia Cen-
tral pediram ao s r . I o delegado infor-
mações sobre a causa das mesma». 

Como era de suppor, a auetoridade 
negou, ou por habito, ou porque ella a â j 
existisse, como realmente nio existi». 

.Mais tarde, o dr . Eleuterio Prado, paa 
dos srs . Armando e Mario Prado, acom-
panhado, do sr LuU de_ Vasconcello^ 
conseguia fa la r j iom o dr . cbefe de po-
licia, obteado, entio, a liberdade do» 

.moço», t 
' -'8. ». sllegftu que o motivo da 
foi ter o sr . Armando proferido . 




